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I. Resumo
O presente relato de experiência descreve as ações do projeto de extensão Museu de Morfologia Arte Transformadora, voltado à preservação e divulgação do conhecimento científico sobre a fauna local e mundial. O projeto promove atividades de inclusão, acessibilidade e conscientização ambiental, levando conhecimento sobre morfologia animal à comunidade de Araguaína, Tocantins. Durante a 5ª Semana Nacional do Cerrado, o grupo de extensão realizou um evento no Parque Ecológico Urbano Cimba, como parte da II Semana do Cerrado da UFNT. A mostra consistiu da exposição de diversas peças anatômicas de várias espécies, possibilitando um contato direto e educativo entre o público e o acervo. A ação contribuiu para a integração entre universidade e sociedade, destacando a importância da extensão universitária como instrumento de transformação social e de democratização do acesso ao saber científico.
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II. Introdução
 Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, que coleta, conserva, pesquisa e expõe patrimônios materiais e imateriais para fins de educação, estudo e deleite. Sua importância para o ensino é que ele proporciona uma aprendizagem ativa, contextualizada e crítica, indo além da sala de aula e complementando o ensino tradicional. Museus oferecem experiências ricas e práticas, fortalecendo a conexão dos alunos com a história, a cultura e a ciência, e ajudando a desenvolver habilidades essenciais como o pensamento crítico e a capacidade de discernir informações confiáveis. Por ser fator de contribuição na inclusão social e na formação do cidadão, cada vez mais a extensão se impõe dentro da Universidade pela sua importância, e tem buscado a integração ao ensino e à pesquisa. 
O Museu de Morfologia propicia a divulgação do conhecimento sobre o organismo animal, com o intuito de formar e informar o homem sobre as diferentes espécies animal. Nesse sentido, a interação universidade-comunidade através deste museu tem como objetivo propiciar a oportunidade ao indivíduo de conhecer melhor sobre as estruturas das espécies animal. As pessoas independentemente do nível sociocultural, se tornam capazes de entender a relação de proximidade das espécies, o que desperta atitudes preservacionistas, na busca de alternativas para os problemas coletivos.
O Dia Nacional do Cerrado foi instituído oficialmente pelo Decreto nº 9.960, de 20 de agosto de 2003, com o objetivo de promover a valorização e a conservação desse bioma. O cerrado é conhecido como o segundo maior bioma do Brasil e berço das principais bacias hidrográficas do país. A data escolhida, 11 de setembro, busca estimular ações educativas, científicas e culturais voltadas à conscientização sobre a importância ecológica, social e econômica do Cerrado. Além disso, tem, também, como prerrogativa à defesa de seus povos e saberes tradicionais.
A partir dessa iniciativa governamental, diversas instituições de ensino, pesquisa e extensão passaram a organizar a Semana Nacional do Cerrado, que se consolidou como um espaço plural de mobilização social e ambiental. O evento promove atividades voltadas à educação ambiental, sustentabilidade, valorização dos conhecimentos tradicionais e resistência frente à crise climática, articulando diferentes atores em prol da proteção desse bioma estratégico. 
Em 2025, a Semana Nacional do Cerrado (V SENACER), ocorreu de 8 a 13 de setembro. A Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) foi uma das instituições de ensino superior que participou do evento nacional através da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (PROEX). A II Semana do Cerrado, integrando-se à V SENACER, com o tema “Povos, saberes e natureza do Cerrado: resistência à crise climática”. O evento acontecerá entre 8 e 13 de setembro de 2025, abrangendo o Dia Nacional do Cerrado (11 de setembro)
As ações da Semana contemplam diferentes áreas temáticas. Envolve as áreas de saúde coletiva, comunicação, educação, meio ambiente, tecnologias e produção e trabalho e, direitos humanos e justiça e sua articulação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. As atividades, este ano, ocorreram em formato híbrido, com propostas como oficinas, minicursos, feiras, exposições culturais, mostras científicas e encontros comunitários, nos campi da UFNT e em espaços parceiros.
A iniciativa busca valorizar os saberes tradicionais e científicos, fortalecer redes colaborativas e ampliar o alcance da extensão universitária, reafirmando o compromisso da UFNT com a sustentabilidade, a diversidade cultural e a defesa do Cerrado como patrimônio ambiental e social brasileiro.
O Eco Parque Cimba Benedito Vicente Ferreira, é primeiro parque urbano inaugurado em Araguaína. Desde sua a conclusão, o local atrai a comunidade e se tornou referência para práticas esportivas, lazer, confraternizações, aniversários, piqueniques e até casamentos. Já foi, também, palco para festival de food truck, eventos escolares, de saúde, de cultura, campeonato de calistenia e outros esportes, como skate, bicicleta, patins e corrida. A recuperação da nascente do Canindé possibilitou a formação de um lago. Ele embeleza o local e funciona como bacia de detenção, de modo que a água escoe lentamente, evitando alagamentos na cidade, e com isso a comunidade tem um espaço de lazer.
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III. [bookmark: bookmark=id.2et92p0]Objetivos
Objetivo Geral
O objetivo geral é relatar as ações executadas pelo Museu de Morfologia: Arte Transformadora, no Parque Cimba, como parte da V SENACER, ressaltando o papel da extensão universitária na divulgação científica, na valorização do conhecimento morfológico e na promoção da inclusão social e ambiental.
Objetivos Específicos
Divulgar conhecimentos sobre a morfologia de animais domésticos e silvestres de forma didática e acessível;
Promover a interação entre a universidade e a comunidade por meio de atividades educativas e culturais;
Estimular atitudes de preservação ambiental e de respeito à biodiversidade do Cerrado;
Ampliar o acesso à educação científica, tornando-a mais inclusiva e socialmente significativa.

Desenvolvimento
 O Museu de Morfologia Arte Transformadora é um projeto de extensão voltado à preservação e divulgação do conhecimento científico sobre a fauna local e mundial. Com um acervo composto por esqueletos, ossos e peças anatômicas. O projeto oferece experiências educativas acessíveis em Libras e Braille, permitindo que pessoas com deficiências (PCDs) participem plenamente das ações.
No dia 13 de setembro de 2025, a equipe do Museu de Morfologia: arte transformadora, esteve presente no Eco Parque ecológico Urbano Cimba na cidade de Araguaína-To como parte da II Semana do Cerrado da UFNT e a V SENACER. A mostra iniciou às 16 h e finalizou às 19 h. Esse horário foi escolhido, porque neste intervalo de tempo e dia da semana, a população de Araguaína costuma utilizar as dependências do Parque para atividades físicas e de recreação. 
A fase de preparação para a mostra, envolveu a seleção e separação das peças maceradas do acervo do Laboratório de Anatomia do Curso de Medicina Veterinária da UFNT. O critério para escolha das peças foi perceber dentro de todo o acervo, aquelas que despertavam maior interesse e eram mais exóticas. Dentre essas peças mostradas, podemos citar: crânios de: jacaré açu, bovino com chifres grandes, equino, iguana, arara azul, tucano, canino, gato, veado, suíno, tartaruga, tartaruga, siriena, piriquito, tamanduá, jacaré comum, papagaio, macaco, capivara, veado; esqueletos completos de: jibóia, canino; pele tratada de bicho preguiça bebê; rã e beija-flor desidratados. Lembrando que as peças expostas são provenientes de doação de corpos mortos pela Polícia Ambiental e trabalhadas em diversas técnicas anatômicas. 
A equipe organizou mesas plásticas forradas com tecido não tecido (TNT) na cor preta, sob uma tenda cedida pela UFNT, e disponibilizou as peças. Ao redor da tenda, criou um varal com as figuras coloridas dos animais, cujas peças estavam expostas sobre as mesas. Além disso, imprimiu o nome delas em Braile e com fita adesiva, fixou-as na frente de cada animal. E os integrantes estudaram Libras para sinalizar, caso tivesse um surdo, tornando, dessa forma, a exposição inclusiva. 
As pessoas que caminhavam e passavam em frente a tenda, notavam primeiramente, o crânio de um bovino da raça Guzerá, que possui longos processos cornuais e foi disposto na frente das mesas. Ao visualizarem as peças, as pessoas ficavam incrédulas, perguntavam que tipo de animal era, se realmente existiu ou era criado por impressão 3D. As crianças impressionaram com o tamanho do crânio do jacaré açu, acreditavam ser um dinossauro. A equipe instigava para que as pessoas respondessem ou tentassem adivinhar a resposta.  A mostra transcorreu, na tarde, de forma lúdica, forma, educativa, espontânea. Além disso, explicamos que o evento era parte das comemorações da II Semana do Cerrado da UFNT e V SENACER em Araguaína. 
A equipe recebeu diversos elogios, principalmente dos pais das crianças que comentaram sobre a importância de levar essas informações para a comunidade, para além dos muros da universidade. Visto que, essas mostras são uma grande oportunidade de despertar em toda comunidade o interesse pela compreensão a respeito das espécies e pelos cursos da UFNT. Apesar de todo o sucesso, tivemos dificuldades em relação ao transporte das peças e a falta de iluminação local. O transporte para os eventos externos do Centro de Ciências Agrárias, onde localiza o Museu fixo tem sido um desafio. E às vezes, temos alguns contratempos nos locais de exposição itinerante, como a iluminação deficiente que foi contornada usando lâmpadas de celulares e o encerramento do evento. 
Como forma de mensurar a quantidade de pessoas que visitaram a mostra, a equipe criou um link de presença. Entretanto, devido à ausência de redes online gratuita, somente 32 pessoas acessaram o formulário.  Contudo, percebeu que o quantitativo de crianças, adultos, jovens e pessoas idosas presentes foi superior a este número.
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IV. Considerações Finais
 A participação do Museu de Morfologia Arte Transformadora na II Semana do Cerrado da UFNT e na V SENACER reforçou a importância da extensão universitária como meio de integração entre o conhecimento científico e a comunidade. A experiência proporcionou aprendizado mútuo, incentivou práticas preservacionistas e destacou o papel do museu como ferramenta de inclusão, educação e valorização da fauna. Além de proporcionar a comunidade uma experiência incrível, pois muitas dessas pessoas nunca tiveram a oportunidade de presenciar tais esqueletos, o que foi gratificante ver a reação e a curiosidade dos mesmos.
As atividades desenvolvidas reforçaram a importância de espaços como museus e parques para a aprendizagem ativa, contextualizada e significativa, ultrapassando os limites da sala de aula. A inclusão de recursos em Libras e Braille contribuiu para tornar a experiência acessível, evidenciando o compromisso da UFNT com a democratização do conhecimento. 
Apesar das dificuldades logísticas, como transporte das peças e iluminação do espaço, a resposta do público foi positiva, demonstrando interesse e engajamento. A iniciativa destacou-se como uma oportunidade de integração entre universidade e comunidade, fortalecendo redes colaborativas e ampliando o alcance da educação científica e da conscientização ambiental.
Assim, ações como esta reafirmam o papel estratégico da extensão universitária na promoção da ciência, da cultura e da preservação do bioma Cerrado, consolidando a UFNT como agente ativo na formação cidadã e no fortalecimento da relação entre saberes acadêmicos e comunitários.
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